Experimentos no viveiro

Origem do solo e germinação
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Figura: Proporção de sementes germinadas por tratamento.

A média de germinação nas bandejas com solo proveniente de áreas com Leucena foi maior do que nas bandejas com solo de áreas sem Leucena.  

O modelo que inclui a origem do solo prevê  um leve efeito positivo da Leucena na germinação, com probabilidade de germinar 7,79% maior no solo proveniente de área com Leucena. Entretanto, o modelo incluindo o efeito da origem do solo (AIC 686.1) e o modelo nulo (AIC 686.9) foram igualmente plausíveis, indicando que há uma incerteza em relação ao efeito da origem do solo na germinação. 
Tabela: Resultado da comparação de modelos de germinação com solos de áreas invadidas e não invadidas.

	Modelos
	Parâmetros
	dAIC

	Modelo Leucena
	leu+(1|ban)
	0.0

	Modelo Nulo
	1+(1|ban)
	0.9


Tipo de cobertura e germinação
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Figura: Proporção de sementes germinadas por tratamento.

A média de germinação por bandeja foi maior nas bandejas cobertas com folhiço de Leucena do que nas bandejas cobertas com papel filtro picado. 


O modelo que inclui o efeito do folhiço de Leucena prevê  um leve efeito positivo (porém o coeficiente não é significativo) da presença do folhiço na germinação, com probabilidade de germinar 2,57% maior nas bandejas com folhiço de Leucena. Entretanto, o modelo incluindo o efeito do folhiço (AIC 575.6) e o modelo nulo (AIC 574.6) foram igualmente plausíveis, indicando que há uma incerteza em relação ao efeito do tipo de cobertura na germinação. 

Tabela: Resultado da comparação de modelos de germinação com solos de áreas invadidas e não invadidas.

	Modelos
	Parâmetros
	dAIC

	folhiço
	fol+(1|ban)
	0.0

	nulo
	1+(1|ban)
	1.0


Conversa com Ale 07/06 

Para estas duas análises de germinação, fazer um gráfico do predito sem incorporar a variável randomica poderia dar uma idéia errônea do efeito, já que a variação associada às bandejas parece ser importante.

Experimento em campo 
Germinação
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Figura: Proporção de sementes germinadas por tratamento.
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Figura: Proporção de sementes germinadas por bloco. Não pretendo incluir este gráfico, é só para ter uma idéia de como foi a variação entre os blocos.

O modelo com menor AIC (modelo 5) inclui todos os efeitos principais assim como a interação entre Leucena e Capparis. Entretanto, modelos que incluem as interações entre Capparis e folhiço e entre Leucena e folhiço e um modelo que exclui o efeito de Capparis são igualmente plausíveis. Os únicos  parâmetros presentes em todos os modelos com dAIC<2 são Leucena e folhiço, indicando que há incerteza da importância do efeito de Capparis e das interações secundárias sobre a germinação.
Figura: Resultado da comparação de modelos de germinação no experimento em campo.
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Figura: Razão de chance dos parâmetros do modelo 5.

Segundo o modelo 5, Leucena aumenta as chances de germinação das sementes de 1.2 a 2.2 vezes em relação ao controle. Na presença de folhiço, as chances de germinação diminuem de 0.67 a 0.99 vezes. A presença de Capparis tem uma tendência a ser positiva para a germinação, porém quando Capparis está presente junto com a Leucena, as chances de germinação diminuem (mas estes dois últimos efeitos não são significativos). 
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Figura: Porcentagem de germinação prevista pelo modelo 5.
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Sobrevivência
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Figura: Porcentagem de sobrevivência das mudas em cada um dos tratamentos ao longo dos censos. Os círculos são os valores médios e as barras representas o intervalo de confiança de 95% dos dados.

Tabela: Resultado da comparação de modelos de sobrevivênia no experimento em campo.

	
	leu
	cap
	age
	leu:cap
	leu:age
	cap:age
	leu:cap:age
	dAIC

	cheio
	
	
	
	
	
	
	
	3.8

	01
	
	
	
	
	
	
	
	0.0

	02
	
	
	
	
	
	
	
	9.4

	03
	
	
	
	
	
	
	
	47.9

	04
	
	
	
	
	
	
	
	18.9

	05
	
	
	
	
	
	
	
	47.4

	06
	
	
	
	
	
	
	
	22.6

	07
	
	
	
	
	
	
	
	59.8

	nulo
	
	
	
	
	
	
	
	513.4



O modelo selecionado (modelo 1) para sobrevivência inclui os efeitos principais Leucena, Capparis e idade, assim como as interações duplas entre os termos.


Segundo o modelo selecionado, as mudas crescendo sob o efeito de Leucena tem menores chances de sobreviver (0.35 a 0.62 vezes). O efeito do Capparis isoladamente na sobrevivência é incerto, já que pode ser efeito positivo ou negativo. Quando a Leucena está presente juntamente com o Capparis, as chances de sobrevivência das mudas diminuem de 0.35 a 0.67 vezes. Em geral, o aumento da  idade aumenta a chance de sobrevivência das mudas. Entretanto, na presença de Leucena ou de Capparis, a chance de sobrevivência tem uma leve diminuição com a idade.
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Esses gráficos não fazem sentido! Qual é a variável resposta? Como a idade entra nisso, se os vários valores de idade estão embutidos num parâmetro só, que é contínuo enquanto que os outros parâmetros do modelo correspondem cada um a um tratamento (níveis de uma variável categórica)?

Conversa com Ale 07/06 

O modelo de sobrevivência tem como parâmetros uma variável categórica com dois níveis (variável tratamento - níveis Leucena e Capparis) e uma variável contínua (idade). Funciona como uma regressão logística. 

Para calcular o predito para um valor da variável idade, basta multiplicar o valor do coeficiente estimado pelo modelo pelo valor da variável. A variável resposta continua sendo a probabilidade de sobrevivência, mas aí não é possível apresentar tudo num gráfico só.
Crescimento
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Figura: Diâmetro à altura do solo das mudas sobreviventes no último censo, por tratamento.
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Figura: Altura das mudas sobreviventes no último censo, por tratamento.
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Figura: Incremento em altura das mudas ao longo do experimento em cada um dos tratamentos (altura no último censo - altura no primeiro censo).
